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- - - - ATA N.º 22/2021 – Reunião ordinária da Câmara Municipal de Gouveia, 1 

realizada no dia oito de novembro de dois mil e vinte e um. 2 

- - - - Aos oito dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e um, 3 

nesta cidade de Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Sala de Reuniões, 4 

pelas quinze horas e trinta minutos, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal 5 

de Gouveia, com o objetivo de dar cumprimento à respetiva Ordem do Dia. 6 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 7 

1. Aprovação da Ata n.º 21/2021 8 

2. Informações do Senhor Presidente e Intervenções dos Senhores Vereadores 9 

3. Expediente 10 

II - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 11 

4. DELIBERAÇÕES 12 

4.1. Discussão e votação da Proposta 6.ª Alteração ao Orçamento e Grandes 13 

Opções do Plano da Câmara Municipal de Gouveia do ano de 2021 14 

5. OBRAS 15 

5.1 Aprovação de projeto de arquitetura  16 

5.2 Aprovação de projeto global  17 

5.3 Aprovação de projeto de especialidades  18 

6. RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA 19 

- - - - Encontravam-se presentes os Excelentíssimos(as) Senhores(as) Luís 20 

Manuel Tadeu Marques (PPD/PSD), Presidente, Ana Paula Casegas Pardal 21 

Duarte Freitas (PS), Jorge Abrantes Cardoso Ferreira (PPD/PSD), Maria da 22 

Conceição Castro Salvador (PS), Ana Cláudia Bonifácio Machado Martins 23 

(PPD/PSD), João Daniel Mosa Caetano (PS), José Nuno Ribeiro Saraiva Silva 24 

Santos (PPD/PSD), Vereadores, Paula Cristina Pinto Mendes, Técnica 25 

Superior do Setor de Contabilidade, comigo Carla Maria Caramelo Henriques 26 

Braz, Assistente Técnica. 27 

- - - - Verificando-se que a Câmara estava reunida em número legal suficiente 28 

para deliberar, pelo Senhor Vice Presidente foi declarada aberta a reunião, em 29 

substituição do Senhor Presidente da Câmara que, no início da presente 30 

reunião, se encontrava ausente, em representação do Município numa reunião 31 
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na CIM_BSE. 32 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 33 

- - - - 1. APROVAÇÃO DE ATAS:- Tendo-se procedido à leitura da ata n.º 34 

21/2021, foi a mesma aprovada, por unanimidade. 35 

2. INFORMAÇÕES DO SENHOR PRESIDENTE E INTERVENÇÕES DOS 36 

SENHORES VEREADORES 37 

2.1) INFORMAÇÕES DO SENHOR VICE PRESIDENTE 38 

- - - - 2.1.1) COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DA MORTE DE PEDRO 39 

AMARAL BOTO MACHADO:- Começou por fazer uma referência às 40 

comemorações do Centenário da morte de Pedro Amaral Botto Mahado, que 41 

se iniciaram no dia 29 de outubro, com uma sessão na Biblioteca Municipal. 42 

Contou com a participação do Dr. Alípio de Melo e do Dr. Joel Correia, tendo 43 

decorrido muito bem e com bastante assistência por parte do público. No dia 44 

seguinte, realizou-se um percurso pela vida e obra deste ilustre gouveense, 45 

bem como a realização de romagem ao cemitério no dia 1 de novembro. 46 

Entretanto, o Município encontra-se a preparar uma exposição que vai estar 47 

patente nos meses de dezembro e janeiro na Biblioteca Municipal Vergílio 48 

Ferreira, essencialmente, associando aqui a questão da grande paixão de 49 

Pedro Amaral Botto Machado pela Serra e por Gouveia, em que a ideia é ter 50 

uma exposição de livros que abordem a Serra da Estrela e, se possível, 51 

Gouveia. 52 

Para esse efeito, vai realizar-se uma reunião muito em breve com o Senhor 53 

Presidente da Assembleia Municipal, a fim de tratarem das atividades de 54 

encerramento destas comemorações que, possivelmente, se realizarão no fim 55 

de semana de 29 e 30 de janeiro. 56 

- - - - 2.1.2) FESTA DA CASTANHA:- Fez uma referência à Festa da Castanha 57 

– Sabores de Montanha, que decorreu este fim de semana na Freguesia de 58 

Folgosinho, no âmbito do Plano de Animação da Rede Aldeias de Montanha – 59 

ADIRAM. Foi um certame que atraiu muita gente, em que teve o cunho de ter 60 

um aspeto significativo em termos ambientais e sustentáveis, através do 61 

propósito de condicionar o uso dos plásticos, privilegiar a reutilização, a 62 
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utilização de materiais biodegradáveis, e que muito contribuíram, para além da 63 

ADIRAM, o Município de Gouveia, a Junta de Freguesia de Folgosinho, a 64 

Associação de Baldios de Folgosinho, a Folgonatur, o Lar de Folgosinho, a 65 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Folgosinho, o Rancho 66 

Folclórico de Folgosinho, o Grupo de Concertinas de Folgosinho, a Comissão 67 

de Festas em Honra de Nossa Senhora do Socorro, o Clube de Caça e Pesca 68 

de Folgosinho e a Associação Cultural e Recreativa da Casa do Povo de 69 

Folgosinho. 70 

Este ano, pela primeira vez, foi um evento que congregou todas as forças vivas 71 

da aldeia e o resultado foi muito interessante. Este facto pode ser comprovado 72 

pelos registos fotográficos que estão a circular, como o embelezamento da 73 

aldeia que foi muito interessante e foi muito bem conseguido. 74 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que também 75 

achou interessante e achou que o evento estava bastante bonito e valoriza a 76 

sua realização, mas considera que, mais do que ficar só pelo interessante e 77 

pela beleza das fotografias, é importante terem a noção clara de quanto o 78 

Município gasta na realização destes eventos, entre os vários grupos 79 

envolvidos, quantas pessoas é que estiveram presentes, qual foi o retorno para 80 

a comunidade que ocorreu, para que se possa perceber claramente em que 81 

medida estamos a investir da forma correta ou se precisamos de retificar 82 

procedimentos. Pelo contrário - valorizamos o evento e inclusive a forma bonita 83 

como estava Folgosinho, é das aldeias bonitas que existem no concelho, mas 84 

não podemos ficar por uma avaliação do “foi interessante”, “foi bonito” e que 85 

“gostaram muito das fotografias”. É preciso fazer uma avaliação mais concreta 86 

e mais real da forma como se gerem economicamente estes eventos.  87 

Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que não tem 88 

qualquer objeção relativamente a esse estudo, no entanto, este evento foi 89 

desenvolvido no âmbito de uma candidatura, executada no contexto da 90 

animação da rede de Aldeias de Montanha, o que significa que a 91 

comparticipação financeira feita pelo Município no âmbito do evento é bastante 92 

diminuta.  93 
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Retorquiu a Senhora Vereadora Ana Freitas questionando relativamente ao 94 

custo total do evento e o valor comparticipado pelo Município, bem como a 95 

comparticipação de outras entidades envolvidas, como foi o caso da 96 

Folgonatur. Considera que é importante, em termos de gestão, terem 97 

conhecimento dos valores envolvidos. Qualquer atividade financiada pelo 98 

modelo europeu tem que ser contabilizada e aqui também deve acontecer, 99 

mesmo não tendo financiamento externo. É uma questão de gestão, de 100 

saberem concretamente os custos, mesmo sendo comparticipada com um 101 

valor mínimo, como o Senhor Vereador referiu, é importante saber de quanto 102 

se trata esse mínimo, pois nesta questão da gestão não podem ficar pelo 103 

qualitativo, também têm que ficar o quantitativo. É uma questão que os deve 104 

mover na medida em que se trata do dinheiro de cada cidadão. 105 

Interveio o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que é importante 106 

reconhecer o valor da proatividade do Município na procura de outros 107 

instrumentos para financiar as suas atividades que não o orçamento municipal, 108 

como é o caso deste tipo de candidaturas. 109 

Em jeito de conclusão, a Senhora Vereadora Ana Freitas, concordando que se 110 

deve fazer estes eventos, pois promovem o nosso território e é bom que seja 111 

promovido e traga muita gente e tenha muito sucesso, disso não tem dúvidas. 112 

Contudo, é preciso perceber em que medida é que está a gastar, quanto é que 113 

estamos gastar, de modo a que seja feita cada vez mais uma gestão dos 114 

recursos económicos que tem que ser cada vez mais equilibrada, transparente 115 

e visível para todos. 116 

Desse modo, os Vereadores eleitos pelo PS pretendem o envio do relatório dos 117 

custos da atividade, logo que sejam apurados.   118 

- - - - 2.1.3) PONTO DE SITUAÇÃO DA COVID-19:- Deu conta de que neste 119 

momento o Município tem alguma dificuldade em fazer o acompanhamento dos 120 

números de infetados, porquanto, desde a passada quinta-feira, que estão a 121 

receber outro tipo de relatório. Um relatório que já era escasso, agora vem 122 

diariamente emitido pela ARS Centro, quinta e sexta feira, com um mapa da 123 

região centro, contendo o número dos infetados dos últimos catorze dias por 124 
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cem mil habitantes. De acordo com o relatório emitido na sexta feira, o 125 

concelho de Gouveia estava com 259 casos por cem mil habitantes, não 126 

estando clarificado que base é que eles utilizam para estes cem mil habitantes. 127 

Se contabilizarem o número de habitantes dos últimos Censos de 2021, que 128 

apontava para 12.221 pessoas, chegam à conclusão de que, nos últimos 129 

catorze dias, positivaram 32 pessoas.  130 

Contudo, este relatório peca por ser muito escasso, porque não sabem quantos 131 

casos estão ativos no momento, sabe que, por exemplo, na sexta-feira ficaram 132 

oito pessoas negativas em S.Paio. Não refere nada quanto ao número de 133 

óbitos, deixando registado em ata o voto de pesar pelo falecimento de mais 134 

três pessoas, neste momento, verificam-se 24 óbitos.  135 

No que diz respeito à situação do Lar de São Paio melhorou. Felizmente, está 136 

a voltar ao normal, mesmo em termos de recursos humanos. No entanto, existe 137 

ainda uma preocupação na freguesia de São Paio porquanto estão a surgir 138 

vários focos na comunidade. O Município já se disponibilizou no sentido de 139 

rastrear as pessoas, mas aconselharam a não o fazer. 140 

Para além disso, existe ainda um outro foco na freguesia de Mangualde da 141 

Serra devido a um convívio com cerca de trinta pessoas, com três pessoas 142 

confirmadas com teste laboratorial. Entretanto, a Câmara, no sábado, fez 143 

testes rápidos a 35 pessoas e foram detetados mais quatro positivos. 144 

No que diz respeito à vacinação, o concelho de Gouveia já está na modalidade 145 

“Casa Aberta” acima dos setenta e cinco anos para a terceira dose da vacina 146 

contra a Covid, às segundas e sextas feiras, à tarde.  147 

No entanto, sabem que estão a ser contatadas as pessoas por mensagem de 148 

uma forma aleatória, até sexta-feira, as pessoas que tinham sido contatadas 149 

era de idades acima dos oitenta e nove anos. 150 

2.2) INTERVENÇÃO DO SENHOR VEREADOR JOSÉ NUNO SANTOS 151 

- - - - 2.2.1) 22.ª EDIÇÃO DO ENCONTRO COM VINHOS:- Informou que o 152 

Município de Gouveia participou na 22.ª edição do “Encontro com Vinhos”, que 153 

se realizou nos dias 6, 7 e 8 de novembro.  154 
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Desta forma retomaram-se as atividades promocionais presenciais. Há cerca 155 

de dois anos já tinha comparecido neste evento promocional, que é um evento 156 

essencialmente dedicado à promoção do sector vitivinícola. Compareceram a 157 

este evento sete produtores do concelho de Gouveia e, para além destes sete, 158 

outros três fizeram-se representar através do stand da CVR Dão. O Município 159 

também esteve presente com o objectivo de realizar a promoção do território, 160 

enquanto destino de enoturismo. Foi um evento que correu muito bem, notaram 161 

da parte dos produtores uma vontade imensa de regressarem a estas 162 

iniciativas promocionais e de divulgarem os seus produtos e as suas marcas, 163 

verificando também, da parte do público, uma grande vontade de participar, 164 

embora ainda com algumas restrições. Devido a isso, não foi possível levar 165 

outras iguarias gastronómicas do nosso concelho, como por exemplo o queijo 166 

Serra da Estrela. Ainda assim, aproveitaram para fazer a promoção do 167 

concelho enquanto destino de turismo numa feira que teve bastante afluência. 168 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas questionando se é possível 169 

contabilizar essa afluência. 170 

Respondeu o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que será possível 171 

apurar quando regressarem os funcionários do Município e pela própria 172 

organização do evento. Contudo, pelo que pôde verificar in loco, verificou-se 173 

uma afluência até bastante maior do que aquela que existiu há dois anos. Em 174 

todo o caso, pode ter acesso a esses números. 175 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que 176 

considera essas atividades sempre muito importantes e muito dignificantes 177 

para o nosso território, acha excelente que o Município participe, mas acha que 178 

também é importante arranjarem uma forma de perceberem em que medida é 179 

que aquilo que o Município investe para estarem nesses eventos, que acha que 180 

são fundamentais, nos conseguem trazer algum retorno, seja pelo número de 181 

visitantes, seja pela informação que conseguem depois fazer chegar e da qual 182 

advém um feedback. Era bom pensarem como podem avaliar esse tipo de 183 

eventos, para que possamos todos ter uma análise do impacto produzido e do 184 

retorno para o Município. 185 
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Retorquiu o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que a promoção 186 

territorial não será tão fácil, ou seja, a compensação pela promoção territorial 187 

não será tão fácil de ver num retorno imediato. Podem contabilizar através do 188 

número de pessoas que vão passando pelo stand, agora do ponto de vista das 189 

vendas diretas, só poderá ser feito no final desta feira. Para além disso, são 190 

muitas vezes os nossos produtores que nos estimulam a marcar presença 191 

nestas feiras. 192 

Informou, ainda que, este ano, o Município assumiu integralmente os custos da 193 

participação na feira, mas há dois anos não foi assim, os custos foram 194 

repartidos entre o Município e os produtores, uma vez que marcaram também 195 

presença no SISAB. 196 

Para os produtores também nos estimularem a ir a estes eventos, sabendo de 197 

antemão que poderiam ter que assumir alguns custos com a participação, é 198 

sinal de que para eles, do ponto de vista da afirmação das marcas no sector, 199 

isto é importante.  200 

Interveio o Senhor Vice Presidente acrescentando que muito do que acontece 201 

na feira são contactos, só depois é que os compradores fazem os negócios. 202 

fazem-se lá alguns, mas a maior parte deles vem à posteriori fruto dos 203 

contactos.  204 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador questionando quais 205 

os produtores que estiveram presentes através do Município e através da CRV 206 

Dão e respetivos custos do certame. 207 

Respondeu o Senhor Vice Presidente informando que, através do Município, 208 

foram: a Casa da Passarela, Casa Américo, Quinta da Espinhosa, Casa Monte 209 

Aljão, Madre D’Água, Quinta da Tapada do Barro e MOB. Através do stand da 210 

CRV Dão foram a Ponte Pedrinha e a Textura Wines. 211 

Interveio o Senhor Vereador José Nuno Santos, dizendo que, no que diz 212 

respeito aos custos, o Município pagou cerca de 13.000,00 euros, mais 213 

propriamente, 12.987,57 euros, valor confirmado pela Técnica do Setor de 214 

Contabilidade, que diz respeito à inscrição na feira e aluguer dos espaços de 215 

exposição, ficando o alojamento a expensas próprias dos produtores. 216 
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2.3) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA ANA FREITAS 217 

- - - - 2.3.1) SERVIÇOS DO MUNICÍPIO:- Começou por referir que os 218 

Vereadores do Partido Socialista gostariam de ter conhecimento dos vários 219 

serviços municipais, dos trabalhadores que os integram e dos respetivos 220 

dirigentes. Entendem que, enquanto Vereadores eleitos e participando em 221 

conjunto nas atividades de gestão do Município, seria muito importante terem 222 

esse conhecimento.  223 

Calcula que também para quem chegou foi dado esse conhecimento de 224 

proximidade e gostariam que fosse agendado, tão breve quanto possível, uma 225 

visita orientada para cumprir não só estes objetivos, mas para que, à 226 

semelhança do que acredita ter acontecido com os Vereadores presentes, os 227 

trabalhadores tenham conhecimento e contacto de proximidade com o restante 228 

executivo. 229 

O objetivo é que de facto, enquanto Vereadores presentes frequentemente no 230 

Município, com possibilidade, inclusive, de poderem contatar de forma direta 231 

com aquilo que são os trabalhos que decorrem dentro dos serviços municipais, 232 

os Vereadores do PS possam ter proximidade não só com os trabalhadores, 233 

mas também para que os trabalhadores tenham conhecimento quem são os 234 

Vereadores eleitos. Solicitou o agendamento de uma visita para que possam 235 

cumprir este objetivo de reconhecimento de parte a parte face aos serviços, 236 

face aos trabalhadores e respetivos dirigentes.  237 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que será articulado e 238 

agendado. 239 

- - - - 2.3.2) CERIMÓNIAS PROTOCOLARES:- Uma vez que se está a iniciar o 240 

mandato, gostariam, desde já, de articular alguns procedimentos que às vezes 241 

são delicados, mas que consideram que não têm que o ser, afinal apenas são 242 

sete Vereadores e quando chegam a algum lado gostam, e devem todos, ser 243 

tratados por igual.   244 

Pretende que nas cerimónias e acontecimento protocolares, à semelhança do 245 

que acontece com os Vereadores da maioria, os Vereadores do PS também 246 

sejam apresentados aos presentes, para que, não só as pessoas saibam com 247 
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quem estão a falar, como também os Vereadores do PS tenham o à vontade 248 

para estar ao lado dos Vereadores da maioria de forma natural, afável e em 249 

articulação com todos.  250 

É sempre muito desagradável, como aconteceu este fim de semana, por 251 

exemplo, na sessão de apresentação do cadastro simplificado, em Folgosinho, 252 

na qual esteve presente enquanto Vereadora e era como se não fossem 253 

ninguém, enquanto Vereadora não foi apresentada às pessoas e alguém tem 254 

que o fazer. É uma questão protocolar, estão enquanto representantes de um 255 

órgão autárquico e não enquanto pessoas individuais e pretendia que isso 256 

fosse reconhecido nas sessões protocolares.  257 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que esse procedimento 258 

protocolar será tido em conta. 259 

- - - - Neste momento, verifica-se a presença do Senhor Presidente na reunião 260 

de Câmara. 261 

- - - - 2.3.3) PLANO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA (PRR):- Verificou 262 

que no âmbito do PRR esteve aberta recentemente uma candidatura para 263 

manifestação de interesse para apoio à reconversão de “Áreas de 264 

Acolhimento Empresarial Existentes para uma dimensão mais Resiliente, 265 

mais Verde e mais Digital”. Tratou-se de um concurso na acção C7. 266 

Infraestruturas. Esta candidatura permitir-nos-ia efetuar um conjunto de 267 

reformas e investimentos para criar condições de competitividade e para 268 

promover a atração e à fixação de empresa, nomeadamente, nos parques e 269 

nas zonas industriais de Gouveia; permitir-nos-ia investir nas áreas de 270 

acolhimento empresarial, como disse, nos parque e nas zonas industriais e 271 

oficinais de Gouveia, criando condições para que possam contribuir para a 272 

melhoria das empresas instaladas, por um lado, em linhas com as novas 273 

agendas climáticas e digitais, testando soluções integradas que mobilizem 274 

para o desenvolvimento e a especialização produtiva com vista à 275 

modernização que se impõe, nomeadamente, criando ilhas de auto produção 276 

de energia renovável, associadas a Dispositivos de Armazenamento de 277 
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Energia, do carregamento de viaturas elétricas, cobertura com banda larga, 278 

soluções de resiliência para a proteção a incêndios. 279 

O concurso era composto por duas fases, na primeira fase, que decorreu entre 280 

10 de agosto e 15 de setembro, as candidaturas eram muito simples, apenas 281 

implicariam uma manifestação de interesse sob a intervenção a efetuar dentro 282 

dos objetivos apresentados e que seriam muito úteis, nomeadamente, nas 283 

nossas zonas industriais. 284 

A segunda fase já aconteceu e os Municípios que manifestaram interesse e 285 

cumpriram os requisitos já estão afixados. Constataram que nesse grupo de 286 

Municípios estão Oliveira do Hospital, Guarda, Mangualde, mas Gouveia não 287 

consta dessa seleção. Pretendia saber se o Município manifestou algum 288 

interesse logo na primeira fase ou se não manifestou interesse ou se tendo 289 

manifestado interesse não foi aceite e porquê, uma vez que lhes parece que 290 

este é um aspeto importante naquilo que seria a requalificação dos parques 291 

oficinais e industriais do concelho, do qual tiveram oportunidade de, ao longo 292 

destes últimos meses, observar e ouvir os desagrados existentes por parte das 293 

empresas e oficinas ali instaladas. 294 

Usou da palavra o Senhor Presidente aproveitando para informar que o 295 

Presidente da Câmara de Gouveia continua na Presidência da CIM_BSE para 296 

os próximos quatro anos, ficando como Vice Presidentes os Municípios de 297 

Manteigas e de Fornos de Algodres. 298 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas aproveitando para questionar se os 299 

Municípios da Covilhã e do Fundão vão continuar na CIM_BSE. 300 

Respondeu o Senhor Presidente informando que os dois Municípios vão 301 

continuar na CIM_BSE, referindo que a Covilhã, por mais vontade que tenha 302 

para sair, só por si, não consegue, a não ser que o Fundão também saia, 303 

porque tem que haver obrigatoriamente continuidade territorial. O Município do 304 

Fundão já clarificou a situação e o que diz é que estará disponível para uma 305 

articulação, no grau que for, entre a CIM Beiras e Serra da Estrela e a CIM 306 

Beira Baixa, mas não pretende sair para a Beira Baixa. 307 



    
 

 
C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  

 

11 
 

Relativamente ao Aviso do PRR, informou que, efetivamente, o Município de 308 

Gouveia não apresentou candidatura, na medida em que, no âmbito da CIM, 309 

numa das áreas que apresentaram enquanto Comunidade, no âmbito do PRR, 310 

encontra-se um projeto de capacitação e de construção de áreas empresariais, 311 

devidamente articuladas e dotadas, desde logo, porque p programa principal é 312 

o ReConnect, ou seja, conetividade em todo o território da Comunidade 313 

Intermunicipal, incluindo áreas urbanas e áreas rurais das freguesias, com uma 314 

vertente muito específica do projeto que se prende com áreas empresariais. 315 

Para além disso, os montantes são muito mais favoráveis aprovados no âmbito 316 

do PRR do que no Aviso que se encontrava aberto. 317 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas chamando a atenção de que nesta 318 

Ação especifica de Infraestruturas e das áreas de acolhimento empresarial, que 319 

tem a ver com a requalificação de zonas industriais, há concelhos como 320 

Oliveira do Hospital e a Guarda que fazem parte da CIM e que entenderam 321 

candidatar-se a este projeto. Não considera o Senhor Presidente da Câmara 322 

que faria sentido o mesmo em relação ao Município de Gouveia? – Perguntou. 323 

Prosseguiu dizendo que em relação às nossas zonas industrias e parque 324 

oficinais eles necessitam urgentemente de serem requalificados e de serem 325 

criadas condições de maior atractividade não só para as empresas que lá se 326 

encontram fixadas, mas para outros que se possam fixar. 327 

Respondeu o Senhor Presidente reafirmando que não manifestaram interesse, 328 

porque na altura tinham apresentado a intenção de investimento no âmbito do 329 

PRR da CIM_BSE e que abrange todas as vertentes, ou seja, requalificação, 330 

não apenas a requalificação, mas também algo que tenha a ver com antigas 331 

instalações industriais serem transformadas em áreas de acolhimento 332 

empresarial. E essa é uma das áreas que nos interessa de sobremaneira, uma 333 

vez que existem no concelho várias instalações. Essas instalações ou 334 

continuam ao abandono ou então são requalificadas através desse programa e 335 

é isso que lhes interessa fazer.  336 

Retorquiu a Senhora Vereadora Ana Freitas compreendendo e reconhecendo o 337 

sentido, ainda assim é preciso ter em conta que as empresas que se 338 
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encontram quer na Zona Industrial em Nespereira, quer no Parque Industrial 339 

das Amarantes, precisariam de algumas intervenções que são importantes e 340 

que poderiam ser perfeitamente enquadradas nesse Plano de Ação e o Senhor 341 

Presidente está a dizer que não havia necessidade de o fazer. 342 

Interveio o Senhor Presidente esclarecendo que não disse que não há 343 

necessidade. Aquilo que referiu foi que, no âmbito do projeto que apresentaram 344 

no âmbito do PRR antes do mês de agosto, incluíram e, de acordo com o que 345 

lhes é dito, a taxa de comparticipação ou financiamento é muito mais favorável. 346 

Por esta via poderemos ter o apoio em condições muito mais vantajosas para o 347 

Município para este tipo de instalações/zonas industriais ou para reconversão e 348 

requalificação de antigas instalações fabris que estão hoje inativas, como é o 349 

caso em São Paio. 350 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas questionando qual foi a Ação 351 

especificamente que a CIM-BSE apresentou a candidatura. 352 

Respondeu o Senhor Presidente referindo que não foi nenhuma ação em 353 

concreto. Apresentaram um programa, um projeto com um conjunto de 354 

investimentos e respetivos valores e esta é uma das áreas que se encontra 355 

salvaguardada. Quando apresentaram este programa foi a pensar já num 356 

conjunto de infraestruturas industriais abandonadas que faz sentido que sejam 357 

requalificadas para novas utilizações. Quando sair o Aviso em concreto para 358 

tal, é isso que vão candidatar.  359 

No que diz respeito aos empresários que têm os seus estabelecimentos na 360 

Zona Industrial, nenhum deles apresentou queixas, contudo, 361 

independentemente de tudo aquilo que possam contribuir para que as 362 

empresas possam ter melhores condições, assim farão. O Município de 363 

Gouveia está a desenvolver, juntamente com determinada entidade, uma 364 

Comunidade de Energia, cuja primeira fase será na Zona Industrial em 365 

Nespereira e na Zona Industrial das Amarantes.  366 

Aliás, vai haver uma jornada no Sabugal, nos dias 11, 12 e 13 de novembro, o 367 

ENERTECH em que vão estar presentes alguns parceiros que, juntamente 368 

com o Município de Gouveia, estão a trabalhar no sentido de ser alargado a 369 



    
 

 
C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  

 

13 
 

mais dois ou três Municípios à volta, começando, primeiro que tudo com as 370 

respetivas zonas industriais. Hoje em hoje em dia há funções muito diferentes, 371 

muito mais evoluídas e mais fáceis de aplicar em termos de maximização e 372 

aproveitamento de energia, nomeadamente, de energia solar. Concluiu, 373 

dizendo que vai abranger numa primeira fase as zonas industriais e numa fase 374 

posterior para as próprias habitações.  375 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador perguntando se as 376 

candidaturas ao programa ReConnect se destina apenas às comunicações 377 

dessas zonas industriais. 378 

Respondeu o Senhor Presidente referindo que tem a ver com a conetividade do 379 

território e é para abranger o território no seu todo, tanto as áreas urbanas da 380 

sede do concelho, como das freguesias. É uma candidatura da CIM-BSE com a 381 

Altice com o objetivo de cobrir o território na sua totalidade. 382 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador 383 

referindo que o Senhor Presidente fala em ReConnect como se o único 384 

problema ou aquilo que está em causa na requalificação das zonas industriais 385 

fosse a sua digitalização. Deste modo, pretendia saber se a candidatura no 386 

âmbito da CIM, para além dos acessos digitais, das comunicações, abrange 387 

outras vertentes previstas na Ação C.7 como  é o caso das infraestuturas. 388 

Respondeu o Senhor Presidente referindo que prevê a requalificação de zonas 389 

industriais e a requalificação de antigas instalações fabris que se encontrem 390 

abandonadas e que podem ser convertidas para novas áreas de acolhimento 391 

empresarial, seja industrial ou com outra finalidade.  392 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador 393 

perguntando se essa proposta cobre para além da melhoria digital, a melhoria 394 

energética, a mobilidade sustentável, e questões ambientais como esta acção 395 

C.7 previa. Se não, ficam através dessa proposta no âmbito da CIM aspetos a 396 

descoberto que não vão estar contempladas. 397 

Respondeu o Senhor Presidente reafirmando que abrange as situações que 398 

referiu anteriormente. Obviamente que esperam que seja aprovada e depois, 399 

de acordo com os passos concretos, será efetuado. Não faz sentido em termos 400 



    
 

 
C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  

 

14 
 

de conetividade para aquelas empresas que se encontram abandonadas se 401 

não forem requalificadas.  402 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas concordando, mas também se 403 

pensar que os parques oficinais necessitam de infraestruturas, requalificação 404 

em termos digitais, com velocidade e acessibilidade maior, melhoria na recolha 405 

dos lixos e na forma como isso pode ser tratado e trabalhado - a candidatura 406 

previa isso. Portanto, de algum modo são estes aspetos que ficam a 407 

descoberto. 408 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que não fica a descoberto por 409 

aquilo que se pretende candidatar no âmbito do PRR para esse efeito.  410 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador acrescentando que o 411 

Senhor Presidente referiu que o Município de Gouveia não se candidatou para 412 

não haver duplicação, mas há aqui eixos que, provavelmente, não estão 413 

abrangidos nessa proposta no âmbito da CIM. Uma das queixas que ouviram 414 

na zona industrial era a não recolha seletiva de lixos e resíduos que são lá 415 

produzidos, fala das questões ambientais.  416 

Respondeu o Senhor Presidente referindo que essa questão da recolha de 417 

resíduos está contemplada no âmbito do Planalto Beirão através das suas 418 

próprias candidaturas.  419 

Concluiu a Senhora Vereadora Conceição Salvador dizendo que não há 420 

duplicação, isto é, se o Municipio se tivesse candidatado a esta ação não havia 421 

duplicação com o que vai ser feito em termos de CIM. 422 

Retorquiu o Senhor Presidente referindo que é certo que uma coisa não tira a 423 

outra, mas aquilo que apresentaram em termos de CIM entenderam que era 424 

um programa mais completo e com um financiamento mais eficaz para o 425 

Município no âmbito do PRR, cobrindo mais aspetos da própria requalificação 426 

dos espaços que querem requalificar. 427 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas concluindo que aqueles não são os 428 

espaços que o Município tem como objetivo para requalificar. 429 

Respondeu o Senhor Presidente referindo que pretendem requalificar, 430 

simplesmente, a par desses, pretendem requalificar outros que o Município, 431 
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certamente, deverá ter como objetivo adquirir para requalificar enquanto dono 432 

de obra e como proprietário, para ali novamente colocar empresas ou outro tipo 433 

de negócios. Em relação a essa candidatura que pretendem fazer no âmbito do 434 

PRR, aquilo que lhes foi informado quer pela Senhora Ministra da Coesão, quer 435 

pelo Senhor Ministro da Economia, foi que no âmbito do PRR esse era um dos 436 

objetivos. Foi por aí que direcionamos as intenções de financiamento pelo facto 437 

de ser muito mais abrangente, mais completa e, ao mesmo tempo, ter uma 438 

maior taxa de financiamento. Obviamente que é preciso aguardar a saída dos 439 

Avisos e ver efetivamente as condições em concreto que vão contemplar. 440 

2.4) INTERVENÇÃO DO SENHOR VEREADOR JOÃO MOSA CAETANO 441 

- - - - 2.4.1) IGREJA DE SÃO PEDRO:- Relativamente ao assunto colocado na 442 

última reunião de Câmara relativamente à situação da Igreja de São Pedro, 443 

pretendia saber se já houve algum desenvolvimento, se realmente algum 444 

técnico tinha essa informação ou se já existe mais alguma informação sobre 445 

este assunto. 446 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que falaram com o Senhor José 447 

Fonseca para se verificar concretamente o que se passa naquela Igreja e ver o 448 

que pode ser articulado.  449 

- - - - 2.4.2) ATOS PRATICADOS PELO SENHOR PRESIDENTE DA 450 

CÂMARA:- No que diz respeito aos atos praticados pelo Senhor Presidente e 451 

pelos Senhores Vereadores, pela informação que foi remetida por email, consta 452 

um ato do Senhor Presidente e três atos da Senhora Vereadora Teresa 453 

Borges, pergunta se apenas existem estes atos que carecessem de ratificação 454 

ou se por algum motivo estão a faltar mais atos, porque lhe pareceu que a 455 

Senhora Vereadora até estaria de férias e que haveria mais atos para além 456 

destes quatro. 457 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador acrescentando que 458 

também ficou convencida na última reunião que os atos praticados no período 459 

que medeia o 26 de setembro de 16 de outubro não seriam apenas aqueles 460 

que foram remetidos, ficou também convencida pela leitura que fez da Lei que 461 

não havia atos sancionáveis que tivessem sido praticados pela Vereação, não 462 
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percebe o que significa “atos praticados pelo Senhor Presidente/Vereadora 463 

Permanente”, pois estava convencida que não havia delegação de 464 

competências neste período, não sabe até que ponto foi sancionado algo que 465 

não podia ser feito.   466 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que, de momento, não está a 467 

par da informação para poder prestar aos Senhores Vereadores. 468 

- - - - 2.4.3) OBRA DO BAIRRO DE SÃO LÁZARO:- No que diz respeito à 469 

empreitada do Bairro de S. Lázaro, mais propriamente, a questão relacionada 470 

com o saneamento naquela zona, o Senhor Chefe de Divisão António Mendes 471 

informou que iria reunir com a Eng.ª Célia Paixão, técnica da empresa APdSE 472 

e tendo verificado que já houve alguns desenvolvimentos na obra e de que já 473 

estará a ser colocado algo relacionado com os esgotos, questionou qual o 474 

resultado desta reunião e se na realidade já há alguma empresa que estará ao 475 

serviço da empresa APdSE ou se é o mesmo empreiteiro. 476 

Usou da palavra o Senhor Presidente confirmando que foi realizada uma 477 

reunião com a técnica da empresa APdSE, a par disso, também esteve 478 

presente numa reunião da Administração da empresa na qual foi abordado este 479 

assunto, e, portanto, foi assumido pela empresa efetuar o investimento que é 480 

necessário concretizar no Bairro de São Lázaro, ao nível de saneamento e 481 

abastecimento de água, nas áreas comuns. Isso já está a ser executado pela 482 

empresa APdSE através do empreiteiro que está a realizar a empreitada.   483 

- - - - 2.4.4) DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS:- Questionou se o Senhor 484 

Presidente já efetuou a delegação de pelouros nos Senhores Vereadores, uma 485 

vez que na página do Município essa informação não consta, pelo que 486 

pretendia saber os pelouros distribuídos a cada um dos Senhores Vereadores. 487 

Usou da palavra o Senhor Presidente informando que, em termos de 488 

delegação de competências, a Senhora Vereadora Ana Cláudia Martins cabe-489 

lhe o Pelouro das Finanças e Aprovisionamento, ao Senhor Vereador José 490 

Nuno Santos o Pelouro da Cultura, Desporto, Turismo, Lazer, 491 

Empreendedorismo, Comunicação e Relações Exteriores e ao Senhor 492 

Vereador Jorge Ferreira o Pelouro da Educação e Desenvolvimento Social e a 493 
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Divisão Administrativa e dos Recursos. Ao Presidente da Câmara caberão os 494 

restantes Setores. Sendo certo que, em 2022, haverá outras competências por 495 

força da Delegação de Competências e vai haver também essa sobrecarga. 496 

2.5) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA CONCEIÇÃO SALVADOR 497 

- - - - 2.5.1) PEDIDOS DE INFORMAÇÃO:- Reiterou o pedido realizado na 498 

reunião de Câmara de 21/10/2021 no que diz respeito ao contrato da 499 

empreitada do Bairro de Santo António, em Nespereira, bem como o Relatório 500 

do Gouveia Invest IV. 501 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que o contrato da empreitada 502 

do Bairro de Santo António, em Nespereira, encontra-se disponível para 503 

consulta na presente reunião. 504 

Quanto ao Relatório do Gouveia Invest IV, respondeu o Senhor Vice Presidente 505 

que o programa ainda não se encontra encerrado.  506 

- - - - 2.5.2) VIAS PÚBLICAS:- Colocou uma questão que se prende com a 507 

situação de algumas vias públicas e concretamente duas, a Rua dos Bancos, 508 

artéria que confina com o Lidl e que pelas obras de alargamento do espaço 509 

comercial parece que desapareceu. Pretendia saber o que vai acontecer caso 510 

aquela via fique no domínio daquela empresa qual é a alternativa. 511 

A outra, diz respeito à Travessa dos Barreiros que é aquela artéria que vai dar 512 

ao Intermaché e que voltou a ser cortada devido à contenda que existe ainda 513 

entre os Herdeiros de Fernando Viegas e a Câmara Municipal.  514 

Foi afirmado pelo Senhor Presidente, quando questionado pelos Vereadores do 515 

PS, na reunião de 11/10/2018, há três anos, que previa, para o início de 2019, 516 

a aquisição do terreno aos Herdeiros de Fernando Viegas, uma vez que, já 517 

tinha havido uma avaliação judicial do terreno e que previa realmente que, no 518 

início de 2019, fosse feita essa aquisição e que previa também uma 519 

requalificação de acesso da avenida e da zona de acesso ao Intermarché. 520 

Pretendiam saber a situação destes dois arruamentos que sendo do domínio 521 

público não são acessíveis à população. 522 

Usou da palavra o Senhor Presidente informando que, em relação à Rua dos 523 

Bancos, houve um espaço que o Lidl permutou com Condomínio do Prédio, no 524 
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sentido de ser construída a rotunda que ali vai surgir. O arruamento vai 525 

deslocar-se para que permita que o Lidl possa ampliar as suas instalações.  526 

No que diz respeito à Travessa dos Barreiros que confina com o Intermarché, 527 

ainda não se iniciaram os pagamentos, a intenção é articular a requalificação 528 

do caminho com o arruamento da rua principal, não só passeios, mas também 529 

o piso. Depois, é intenção, também, continuar a prosseguir com passeio, pelo 530 

menos até ao cruzamento de Vinhó, sendo que o ideal era continuar até à zona 531 

industrial. O levantamento topográfico está concluído, agora segue-se a 532 

elaboração de um estudo para a possibilidade de ser feito um passeio até à 533 

zona industrial.  534 

Nessa medida, a Câmara vai articular com os proprietários o pagamento que 535 

está determinado pela avaliação judicial e não se coloca dúvida em relação ao 536 

montante para, faseadamente, se fazer o pagamento, cumprindo, ao mesmo 537 

tempo o objetivo de requalificar aquela zona ao nível de piso e passeios.  538 

Usou da palavra a Senhora Vereadora explicitando a sua questão, no sentido 539 

de saber porque é que após três anos, estando o terreno avaliado judicialmente 540 

até hoje nada aconteceu. Pretendia saber o valor atribuído ao terreno. Entende 541 

que haja necessidade de prosseguir com os passeios até à zona industrial e 542 

até quem sabe chegar à Senhora dos Verdes se assim se entender, agora isso 543 

não justifica este atraso de três anos e continuar na mesma.  544 

Respondeu o Senhor Presidente referindo que o valor atribuído judicialmente 545 

são 300 mil euros e ainda não se iniciou o seu pagamento por uma questão de 546 

oportunidade de gestão dos dinheiros.   547 

2. EXPEDIENTE 548 

- - - - Não se analisou expediente na presente reunião. 549 

II – PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 550 

3. DELIBERAÇÕES 551 

- - - - 4.1) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA 6.ª ALTERAÇÃO AO 552 

ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO DA CÂMARA MUNICIPAL 553 

DE GOUVEIA DO ANO DE 2021:- Devidamente autorizada usou da palavra a 554 

Técnica Superior do Setor de Contabilidade Paula Mendes, no sentido de fazer 555 
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a apresentação da Proposta da 6.ª Alteração ao Orçamento e Grandes Opções 556 

do Plano em apreço. 557 

No uso da palavra, a Técnica Superior Paula Mendes, começou por referir que 558 

esta 6.ª Alteração começa por reforçar algumas rubricas de funcionamento, tais 559 

como, “Material de Escritório”, “Outro Material”, “Prémios, condecorações e 560 

ofertas”, “Ferramentas e utensílios”, “Outros Bens”, “Representação de 561 

Serviços”, “Assistência Técnica”, entre outras. 562 

Continuou, dizendo, que foram reforçadas também algumas rubricas, como as 563 

“Festividades de Natal” e o “Natal Solidário”. E, neste caso, estão a reforçar 564 

para repor o valor inicialmente previsto nestas rúbricas. Isto porque, parte do 565 

valor destas rubricas foi absorvido na transição do ano (de 2020 para 2021), 566 

pelas faturas e/ou compromissos não pagos no ano de 2020. Esta situação 567 

acontece por duas razões, ou porque as faturas não chegaram em tempo útil 568 

de ser liquidadas ainda no ano ou porque os fornecedores só as 569 

emitiram/enviaram já no ano de 2021. Ressalvando que as facturas na posse 570 

dos serviços foram liquidadas logo no início do ano 2021 e as restantes assim 571 

que, após entrada nos serviços, devidamente conferidas. 572 

- Reforço da rubrica do “Planalto Beirão”, que se prende com o aditamento ao 573 

contrato para mais um circuito que, na altura, não foi reforçado, porque não se 574 

sabiam os valores previstos e, neste momento, já têm os valores concretos em 575 

relação a dois meses, logo, já sabem os valores necessários; 576 

- Reforço da rubrica “Taxa de Gestão de Resíduos – TGR”, este aumento 577 

prende-se com o Decreto-Lei 92/2020, de 23 de outubro, muito embora a Lei 578 

20/2021, de 16 de abril adiasse (aplicação de moratória) este aumento até 30 579 

de junho de 2021, no entanto, a partir desta data, o valor passou de 11 euros 580 

para 22 euros a tonelada; 581 

- Reforço na rubrica de “Apoio à Economia Local – Gouveia Invest”, de forma a 582 

dar resposta a todas as candidaturas; 583 

- Reforço na Rubrica “Comparticipação Projetos Transversais” da CIMBSE, que 584 

se prende com os valores dos transportes; 585 
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- Um reforço de 110 mil euros para transferência para a empresa APdSE 586 

relativo a “compensação de diferenças tarifárias”; 587 

- Um reforço de 10 mil euros na rubrica “Alimentação do 1.º ciclo”; 588 

Para compensar estes reforços na parte corrente, procedeu-se às seguintes 589 

anulações: 590 

- Na rubrica “ Encargos das instalações”, uma redução de 147 mil euros; 591 

- Na rubrica “Pessoal em Funções”, com uma redução de 55 mil euros; 592 

- Na rubrica “Vigilância e Segurança” uma redução de 14 mil euros; 593 

- Na rubrica “Comunicações” uma redução de 10 mil euros; 594 

- Na rubrica “Tratamento de efluentes” uma redução de 40 mil euros, sendo 595 

que, era por esta rubrica que eram registadas as faturas de saneamento, da 596 

empresa ALVT- Águas de Lisboa e Vale do Tejo; 597 

- Uma redução de 70 mil euros na rubrica “Museu do Livro Sagrado”, uma vez 598 

que o valor para o ano de 2021 fica muito abaixo do valor inicialmente previsto; 599 

Relativamente à parte de capital temos o reforço de algumas rubricas, como 600 

sendo, a “Beneficiação da Av.ª Clube de Futebol os Vilanovenses” para 601 

acautelar a Revisão de Preços e também Trabalhos Complementares; 602 

- Um reforço na rubrica “Empreitada Av.ª Aureliano Dias Gonçalves – Arcozelo 603 

da Serra” para revisão de preços e encerramento da obra; 604 

- Um reforço de 36 mil euros na rubrica “Eficiência Energética – Projeto 605 

Municipal-Piscinas” para trabalhos complementares na parte dos 606 

“desumificadores” das piscinas municipais cobertas; 607 

- Um reforço de 73 mil euros na rubrica dos “Arruamentos e Vias Rodoviárias” 608 

no concelho; 609 

- Um reforço de 15 mil euros na empreitada “Reconversão da Antiga Fábrica 610 

Têxtil Bellino & Bellino” para a revisão de preços e encerramento da obra; 611 

Para compensar estes reforços na parte de capital, foram retirados os valores 612 

das seguintes rubricas: 613 

- Na rubrica “Rede Municipal de Percursos Pedestres” o valor de 10 mil euros; 614 

- Na rubrica de “Amortização de empréstimos” o valor de 30 mil euros;  615 
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- Na rubrica “Caminho do Jancão”, o valor de 144 mil euros, uma vez que a 616 

obra só vai ser iniciada em 2022; 617 

- A redução de 54 mil euros na “Requalificação da Rua Fernão Rebelo, em 618 

Gouveia”, pela mesma razão da rubrica anterior; 619 

- Uma redução de 10 mil euros na rubrica “Aquisição de terrenos”, pois não 620 

está previsto, até ao final do ano, efetuar qualquer aquisição; 621 

- E, por último, uma redução de 17 mil euros na rubrica “Centro Interpretativo 622 

da Identidade e da Memória – Casa do Território”;  623 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que à semelhança 624 

do que acontecia na Assembleia Municipal aquando as Revisões Orçamentais, 625 

também aqui, com as Alterações a informação é escassa, pois a proposta não 626 

apresenta nenhuma justificação. Estamos perante a 6.ª Alteração, no ano de 627 

2020 foram treze as alterações orçamentais, parece que estamos perante uma 628 

gestão “de merceeiro”, vamos tirando daqui e pondo ali, não há uma linha de 629 

orientação, uma filosofia de atuação, o que nos deixa confusos. Esta é a 630 

primeira vez que está perante as Contas em termos daquilo que são as 631 

alterações do Orçamento e se não estivesse presente a Senhora Vereadora 632 

Conceição Salvador, que vem do mandato anterior, ficariam completamente “à 633 

toa” com os valores que são apresentados e, nomeadamente, quando diz que 634 

em novembro se estão a pagar faturas do ano de 2020. 635 

Interveio a Técnica do Setor de Contabilidade Paula Mendes esclarecendo que 636 

as faturas referidas não estão a ser pagas agora. As faturas que se 637 

encontravam na posse dos serviços foram liquidadas logo no início do ano 638 

2021 e, as restantes, assim que, após entrada nos serviços, devidamente 639 

conferidas.  640 

Tal como referido anteriormente, esta situação acontece ou porque as faturas 641 

não chegaram em tempo útil de ser liquidadas ainda no ano de 2020 ou porque 642 

os fornecedores só as emitiram/enviaram já no ano de 2021. E este reforço é 643 

feito neste momento, porque se aproxima a época de Natal e porque até esta 644 

data ainda não se sabia se seria necessário ou não. 645 
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Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas verificando que 646 

uma das rubricas onde foi retirada alguma verba foi na rubrica “Pessoal em 647 

Funções”. Deste modo, pretendia saber se esta anulação de verba está a 648 

colocar em causa, nomeadamente, aquilo que é o posicionamento 649 

remuneratório consequente da avaliação do pessoal no âmbito do SIADAP, o 650 

Subsídio de Insalubridade e a Opção Gestionária. Aquilo que lhe interessa 651 

assegurar são os direitos dos funcionários. Não compreende como é que a 652 

Opção Gestionária que já poderia ter sido dada há bastante tempo nunca foi 653 

concedida. Bem como em relação ao SIADAP, em que os Dirigentes já deviam 654 

estar a pensar naquilo que é o próximo processo de avaliação que está a 655 

iniciar-se daqui a dois meses e este ainda nem sequer está fechado.   656 

Prosseguiu, concluindo, que o subsídio de insalubridade não foi atribuído, os 657 

trabalhadores da Câmara esperam isso há meses. 658 

Interveio o Senhor Presidente referindo que esses valores vão ser pagos com 659 

retroatividade a janeiro. Terminado o processo do SIADAP será aplicada a 660 

Opção Gestionária a todos os funcionários que estejam em condições de obter 661 

esse direito, sendo que, neste momento, a Câmara encontra-se a terminar a 662 

proposta para ser remetida ao Sindicato. 663 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas chamando a 664 

atenção de que existe nesta Câmara muito pessoal com muitos anos de 665 

serviço que estão a ser prejudicados há anos por não ser dada essa Opção 666 

Gestionária. 667 

Interveio o Senhor Presidente referindo que não são 10 euros por mês que faz 668 

essa diferença, eles merecem receber muito mais! Tal como o subsídio de 669 

insalubridade deveria traduzir-se num aumento geral de valorização para todos 670 

os trabalhadores.  671 

Retorquiu a Senhora Vereadora Ana Freitas afirmando que para o Senhor 672 

Presidente 10 euros não fazem diferença nenhuma! No entanto, há estudos 673 

feitos, inclusive, de como os trabalhadores com rendimentos mais baixos os 10 674 

euros são muito significativos. Só não faz diferença para quem tem os 675 
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ordenados muito superiores, a quem 10 euros a mais ou 10 euros a menos 676 

nem se dá conta, agora para estes trabalhadores faz toda a diferença. 677 

Outra das rubricas - prosseguiu - onde foi retirada verba foi nos “encargos das 678 

instalações”, assim, pretendia saber para quando estão previstas as obras no 679 

estaleiro municipal, nomeadamente, o arranjo das infiltrações de água e 680 

retirada do amianto que tem sido tão contestado pelos trabalhadores e pelo 681 

Sindicato. 682 

Interveio a Técnica do Setor de Contabilidade Paula Mendes esclarecendo que 683 

esse valor dos encargos com instalações diz respeito à parte Corrente e não de 684 

Capital.  685 

Usou da palavra o Senhor Presidente acrescentando que, em relação às obras, 686 

está a ser feito o projeto tanto para a requalificação da cobertura do estaleiro, 687 

como para a ampliação através da construção de uma estrutura metálica e será 688 

concretizado em 2022. 689 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que, apesar de 690 

já haver algum retorno, nomeadamente, de 40 mil euros referente às Águas de 691 

Vale do Tejo, ainda assim, vão ser gastos 120 mil euros, ao qual acresce ainda 692 

o pagamento da taxa de resíduos de saneamento, a taxa de resíduos de 693 

águas, o que perfaz um total de 144 mil euros que vão ser pagos referentes às 694 

águas, acresce, ainda, o valor das compensações de 110 mil euros o que 695 

perfaz um total de 470 mil euros, ou seja, continuamos a gastar cerca de meio 696 

milhão de euros em relação às águas. Uma vez que a empresa das águas já se 697 

encontra a funcionar não deveria este valor ter um volume inferior - questionou, 698 

pretendendo ainda saber a que se refere a compensação das tarifas.  699 

Respondeu o Senhor Presidente referindo que o Município, por ano, pagava 700 

mais de 1.200.000 euros à empresa Águas do Vale do Tejo. Este ano, com a 701 

empresa APdSE, até setembro, pagaram 388 mil euros relativo ao serviço de 702 

compra de água.  703 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que 704 

relativamente a este assunto pretendia que lhe explicassem como é que se deu 705 

este “milagre”. Este assunto já foi abordado numa anterior reunião de Câmara, 706 
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na qual o Senhor Vice Presidente informou que no último meio ano o Município 707 

tinha poupado mais de 300 mil euros, gostava de saber qual é o segredo deste 708 

“milagre”, pois também gostava de o fazer na sua casa, porque só há aqui duas 709 

formas de se poupar um valor tão significativo em água, ou pela redução do 710 

consumo e pensa que ainda não foram feitas obras nas infraestruturas que nos 711 

permitam essa poupança de água ou que se tenha começado a faturar água 712 

que antes não era faturada, porque havia muita gente que não pagava água, e 713 

que o Município sabia, mas não cobrava. A outra forma seria através da 714 

descida do preço por metro cúbico. Tem que haver uma explicação para uma 715 

descida tão drástica da qual pretendia ter conhecimento. 716 

Questionou se o valor de 388 mil euros não contempla as compensações 717 

tarifárias. Quando estão a falar do consumo de água tem a ver com o que o 718 

próprio Município consome e não o que é pago pelos consumidores. 719 

Respondeu a Técnica do Sector de Contabilidade Paula Mendes que o valor de 720 

388 mil euros contempla as compensações tarifárias, ou seja, os Tarifários de 721 

Coesão Social, Social e Famílias Numerosas e de Convergência, os consumos 722 

próprios do Município e ainda os encargos da cobrança de RSU. 723 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador quando estamos 724 

a comparar 388.000 euros com 1.200.000 euros do ano passado estamos a 725 

comparar coisas comparáveis? Estamos a comparar o que pagámos à 726 

empresa Águas do Vale do Tejo pelos consumidores mais o consumo do 727 

próprio Município e as compensações sociais, com apenas o consumo do 728 

município acrescido das compensações sociais e da convergência das tarifas. 729 

Temos uma perda de 40%, quer dizer que essa perda não é paga à nova 730 

empresa, as perdas são assumidas por quem? – Questionou. 731 

Informou o Senhor Presidente que as perdas estão a ser assumidas pela 732 

empresa no conjunto do território. As pessoas que estão a trabalhar na 733 

empresa e as pessoas que estão a dar o melhor de si na administração da 734 

empresa estão a fazê-lo para erguer um projeto e uma forma de fornecer a um 735 

território água e saneamento nas melhores condições possíveis e ao melhor 736 

preço possível. E as coisas estão a ser feitas de forma cuidadosa e paulatina. 737 
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A empresa teve a preocupação de, primeiro que tudo, para além de começar a 738 

tratar do fornecimento de água e dos serviços de saneamento, ao mesmo 739 

tempo colocar em prática as candidaturas que foram aprovadas no âmbito do 740 

POSEUR até agora que, nesta fase, foram praticamente só ao nível do 741 

saneamento básico. A fase seguinte será investimento na água para substituir 742 

condutas para eliminar perdas. Aquilo que se está a verificar no Bairro de São 743 

Lázaro será replicado por todo o território. É isso que se pretende com a 744 

empresa de forma a manter o serviço nas mãos dos Municípios. São os 745 

Municípios que gerem a empresa, caso contrário, mais ano, menos anos, 746 

seriamos praticamente forçados a entregar a “Baixa” à empresa Águas do Vale 747 

do Tejo, com custos muito maiores, com a perda completa do controlo do 748 

serviço. Assim, desta forma, estamos a gerir estes recursos no território. São 749 

as próprias Câmaras, através de uma empresa, que é uma empresa privada, 750 

mas que os Municípios são os donos. E, por isso mesmo é que se designa de 751 

Empresa Pública Águas Serra da Estrela e é isso que está a ser feito. 752 

Ao mesmo tempo que estão a ser feitas as intervenções aprovadas no âmbito 753 

do POSEUR, estão a ser feitas também algumas alterações para que seja 754 

separado da rede de saneamento os regadios. Foi feito isso recentemente na 755 

Freguesia de Cativelos. 756 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas deixando registado em Ata 757 

a seguinte reflexão: a água é sem dúvida um dos aspetos prioritários em 758 

termos futuros, talvez venha a ser a maior riqueza de Gouveia se a souberem 759 

gerir e se souberem ter em conta, nomeadamente, quais são e onde estão as 760 

nossas nascentes. Importa pensar uma rede de regadio e de gestão da água 761 

que possa ser usada, para a rega de jardins, em vez de se utilizar a água da 762 

rede pública, que é um desperdício e é cara. Faz sentido que isso possa ser 763 

pensado aqui dentro do nosso território rapidamente, pois não vai ser daqui a 764 

mais vinte anos que isso se vai pôr em causa, tem que ser a curto prazo. Pelo 765 

que sugeriu ao Senhor Presidente que se inteirasse qual é a água da rede 766 

pública que está a ser desperdiçada para não terem 40% de desperdício a 767 

serem pagos e qual é a água que podem de facto utilizar, precavendo-nos 768 
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daquilo que vai ser o futuro, nomeadamente, como consequência da crise 769 

climática que estão a viver. 770 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador 771 

referindo que estar a comparar 1.200.000 euros com 388.000 euros não lhe 772 

parece sequer honesto, estão a comparar coisas completamente diferentes. Só 773 

na rubrica “Compensação tarifária” temos 470.000 euros. Não lhe parece que o 774 

milagre seja assim tão significativo estamos a reforçar a verba de 110.000 775 

euros para compensação diferenças tarifárias e se realmente gastarem este 776 

valor que está orçamentado de 470.000 euros mais o consumo próprio e tarifas 777 

sociais não lhe parece que vá dar esse milagre. 778 

Questionou, ainda, para quanto tempo vai dar esse reforço de 110.000 euros, 779 

ao que a Técnica do Sector de Contabilidade referiu que será até ao final do 780 

ano. 781 

Interveio o Senhor Vice Presidente referindo que estão a falar do pagamento 782 

dos chamados “consumidores protegidos”, “famílias numerosas”, entre outros. 783 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador que, em relação 784 

à presente Alteração, lamentou que venha sem qualquer tipo de justificação. 785 

Deste modo, solicitou os seguintes esclarecimentos: 786 

- Na rubrica “Equipamentos Administrativos”, com um reforço de 50 mil euros 787 

nesta altura do final do ano, o que é que está previsto; 788 

Respondeu o Senhor Presidente informando que se destina a equipar a 789 

incubadora situada nos Bellinos. 790 

Usou da palavra o Senhor Vereador João Mosa Caetano agradecendo as 791 

explicações da Dra. Paula Mendes pois mesmo sendo da área, é difícil 792 

perceber sem qualquer explicação. É fácil perceber que o dinheiro sai de uma 793 

rubrica e entra noutra, contudo seria muito mais fácil para os Vereadores se 794 

constassem uma breve justificação no próprio mapa, onde na realidade existe 795 

um espaço para essas justificações, apesar de não vir preenchido, deixando 796 

como sugestão para próximas alterações/revisões futuras. 797 

Apresentou uma dúvida em relação a rubricas que não se vão concretizar e 798 

vão passar para o ano seguinte, o porquê de elas ficarem abertas com 1.000 799 
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euros. Percebe que pretendam deixar a rubrica em aberto, mas o porquê de 800 

1.000 euros, é o que acontece com o “Caminho do Jancão” e “Requalificação 801 

da Rua Fernando Rebelo, em Gouveia”. 802 

Em relação à rubrica dos “Encargos da Instalações”, tendo a ver com a parte 803 

corrente, como é que depois de serem feitas seis alterações orçamentais, 804 

ainda conseguem anular 147.500 euros. Ou o orçamento inicial foi mal feito ou 805 

teve que existir alguma coisa para isto acontecer, e sendo algo corrente é difícil 806 

para si percepcionar. Pois se estivesse em causa uma obra que era para fazer 807 

e não vão fazer, é fácil perceber, agora falando da parte corrente, sem ter esta 808 

justificação que certamente irá dar, acaba por ser difícil. 809 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que já se devia 810 

estar a pensar, nesta fase, aquilo que será a apresentação do orçamento para 811 

o próximo ano para não se estar sistematicamente com alterações. Faz-lhe 812 

lembrar um pouco quando, em 1993, se fizeram as primeiras candidaturas ao 813 

Fundo Social Europeu em que os valores eram colocados sem rigor, mas no 814 

final do quadro comunitário, já nada era feito assim porque era preciso 815 

apresentar claramente o que é que se ia gastar e em que é que se ia gastar e 816 

havia uma previsão clara e, portanto, a execução era muito próxima dos 100%. 817 

Neste caso do orçamento municipal, tal como aconteceu no ano passado, a 818 

uns dias do final do ano, vão estar a fazer uma alteração orçamental para 819 

conseguir uma execução de 100%. 820 

Constata que vai ficar novamente o Caminho do Jancão por fazer, bem como a 821 

Rua Fernando Rebelo por requalificar, pergunta se não vai acontecer com o 822 

Caminho do Jancão aquilo que já aconteceu com o Caminho do Azeveiro que 823 

está a ficar num estado tão lastimável que daqui a pouco não há caminho. 824 

Alertou para o estado limite em que se encontra o Caminho do Azeveiro, um 825 

assunto que ao longo destes quatro anos era falado sistematicamente na 826 

Assembleia e ainda não foi requalificado, pelo que teme que esta situação vá 827 

continuar. São prioridades, prioridades políticas que são consubstanciadas nas 828 

alterações orçamentais que vão sendo apresentadas.  829 
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Interveio o Senhor Presidente referindo que não se trata de prioridade política, 830 

mas sim uma prioridade em termos temporais. O problema é que nesta altura 831 

do ano não vão conseguir concretizar esta requalificação com as condições 832 

atmosféricas que se vão aproximar. É, portanto, preciso preparar os processos 833 

para que, em tempos seco, esses dois caminhos sejam requalificados de forma 834 

correta e duradoura.  835 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador 836 

solicitando ainda os seguintes esclarecimentos: 837 

No que diz respeito à Receita, a rubrica “Investimentos Municipais” e a rubrica 838 

“Outras”, esta propriamente foi uma rubrica que levantou grande polémica na 839 

apresentação do orçamento municipal na Assembleia pelo Dr. Pedro Patrício 840 

pelo facto dessa rubrica ter um valor inicialmente previsto de 3.250.000 e, 841 

neste momento, vão ficar 1.006.157 euros. Há aqui uma transferência desta 842 

rubrica para “Investimentos Municipais” que é uma rubrica que diz respeito a 843 

empréstimos. Estamos a reforçar esta rubrica de “Empréstimos” com o valor de 844 

1.350.000 euros porque temos obras das que justificavam o empréstimo de 845 

1.850.000 que vão ser pagos até ao final do ano? – Questionou. 846 

Usou da palavra a Técnica Superior Paula Mendes referindo que estamos a 847 

reforçar esta rubrica, para que possamos mobilizar a parte restante do 848 

empréstimo, uma vez que só mobilizámos até à data 500 mil euros. Não temos 849 

obras para serem pagas com este reforço, mas é necessário para dar início 850 

aos respetivos procedimentos, para que no próximo ano se realizem os 851 

investimentos. 852 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que 853 

daquilo que analisou as obras são: a “Requalificação da Av.ª Futebol Clube 854 

Vilanovenses” que tinha um valor de financiamento previsto com base naquele 855 

empréstimo de 400.000 euros, que está em andamento; a “Requalificação do 856 

Caminho das Regadas” com um valor de 300.000 euros que está a ser 857 

efetuado; a “Requalificação do Bairro de Santo António” que foi anunciado 858 

antes das eleições e que deve estar quase a começar. Isso soma 890.000 859 



    
 

 
C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  

 

29 
 

euros. De 1.350.000 euros pretendia saber quais são as obras que vão ser 860 

postas a concurso para justificar este valor de 1.350.000 euros. 861 

Respondeu o Senhor Presidente referindo que uma das obras é a Villa 862 

Josephine, que vai a concurso até final do ano. O projeto já foi entregue, 863 

esperando que na próxima reunião seja presente para deliberação. 864 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que 865 

essa obra é do valor de 250.000 euros, o que perfaz 1.140.000 euros, falta 866 

cerca de 200.000 euros, será uma outra obra, ou aquilo que sobrar será 867 

retirado na última revisão orçamental para termos uma execução orçamental 868 

mais próxima daquilo que será conveniente. 869 

Prosseguiu, dizendo relativamente aos “Encargos das instalações” realmente é 870 

uma rubrica de despesas correntes, agora não sabendo como adjetivar isto, 871 

esta rubrica começou com 1.200.000 euros e custa-lhe muito a crer que 872 

“Encargos de Instalações” absorva uma verba destas. Esta rubrica tem servido 873 

como “barriga de aluguer” para que sempre que é preciso ir buscar para outros 874 

projetos ir lá buscar. E isso parece-lhe que é muito pouco claro e denota uma 875 

falta de rigor em termos orçamentais, porque uma rubrica que tinha 1.200.000 876 

euros no início do ano e vai ficar com 574.000 euros.  877 

Usou da palavra a Técnica Superior Paula Mendes referindo que quando foi 878 

elaborado o Orçamento para 2021, ainda não havia conhecimento nem dos 879 

valores, nem da rubrica correta a ser usada para esta situação. Optou-se, 880 

assim, por colocar na Rubrica corrente “Encargos das Instalações” um valor 881 

que pudesse posteriormente ser transferido para uma rubrica a criar numa 882 

revisão orçamental. Foi o que aconteceu com a rubrica “Compensação de 883 

Diferença Tarifária”. 884 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador solicitando 885 

esclarecimento em relação às seguintes rubricas:  886 

-“Apoio a coletividades por factos Relevantes” uma anulação de 20.000 a que 887 

diz respeito. 888 

- A que se deve a redução na rubrica EIP’s Bombeiros de 12.000 euros, 889 

quandos e sabe à partida qual o valor dos custos; 890 
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- Assim como a redução de 5.000 na rubrica “Protocolo Ensino Artístico”; 891 

- Pretendia saber porque é que nas rubricas “Taxa de recursos hídricos TRH 892 

Saneamento e TRH Água” não deveria ficar a zeros, uma vez que existe uma 893 

gestão delegada na nova empresa no início do ano; 894 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que se está a proceder à 895 

anulação da verba que dizia respeito a uma rubrica geral para as coletividades 896 

e às atividades relevantes que acabaram por não concretizar devido à Covid-897 

19. 898 

Usou da palavra a Técnica Superior Paula Mendes referindo que a redução na 899 

Rubrica “EIP Bombeiros” deve-se ao facto de, por exemplo, os Bombeiros de 900 

Gouveia estarem desde abril com menos um elemento e outros elementos 901 

estiveram de baixa médica alguns meses.  902 

A redução de 5 mil euros na rubrica “Protocolo Ensino Artístico” diz respeito à 903 

diminuição de candidaturas de alunos do Ensino Artístico. 904 

Quanto às rubricas “Taxa de recursos hídricos TRH Saneamento” e “Taxa de 905 

recursos hídricos TRH Água” ficarem providas de verba deve-se ao facto de 906 

existirem faturas de novembro de dezembro de 2020 pagas em 2021. 907 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas questionando em relação à 908 

rubrica “Edições/publicações municipais” a que se deve este reforço de 10.000 909 

euros, prevendo-se gastar 30.000 euros. 910 

Usou da palavra a Técnica Superior Paula Mendes informando que se destina 911 

à concretização da edição tanto da Revista Municipal como da Agenda 912 

Cultural. 913 

Interveio uma vez mais a Senhora Vereadora Conceição Salvador 914 

questionando o motivo para retirar 30.000 euros na rubrica “Amortização de 915 

empréstimos de médio e longo prazo”. 916 

Informou a Técnica Superior Paula Mendes que nesta rubrica estava previsto o 917 

valor da amortização a pagar, relativa ao empréstimo de 1.850 mil euros, no 918 

entanto só mobilizámos 500 mil euros, logo este ano só pagámos amortização 919 

respeitante a este valor. 920 
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Em jeito de conclusão a Senhora Vereadora Conceição Salvador teceu o 921 

seguinte comentário em relação ao Caminho de Jancão e Rua Fernando 922 

Rebelo, pelo menos, em relação ao Caminho de Jancão que já cansa vê-lo 923 

aparecer de ano para ano nos Orçamentos. E o Senhor Presidente dizer que 924 

não quer fazer obras em condições atmosféricas desaconselhadas, concorda, 925 

agora não sabe porque umas se fazem outras não.  926 

Lamenta que realmente só quando chegamos a novembro é que se apercebem 927 

que não é a melhor altura para requalificar o Caminho do Jancão ou do 928 

Azeveiro.  929 

Usou da palavra o Senhor Presidente informando que, em relação à Rua 930 

Fernando Rebelo, em Gouveia, não se pretende concretizar para já, de modo a 931 

não se criar mais impacto nesta zona derivado à obra que está a decorrer no 932 

Bairro de S. Lázaro.  933 

Discutido o assunto, delibera a Câmara, por maioria, com três abstenções por 934 

parte dos Senhores Vereadores eleitos pelo Partido Socialista e com quatro 935 

votos a favor por parte do Senhor Presidente e dos Senhores Vereadores 936 

eleitos pelo PPD/PSD e, em minuta, de modo a produzir efeitos imediatos, de 937 

acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, no uso 938 

das competências previstas na alínea c), do n.º 1, do art.º 33º, da Anexo I, do 939 

citado diploma legal, proceder à aprovação da 6.ª Alteração ao Orçamento e 940 

Grandes Opções do Plano da Câmara Municipal de Gouveia do ano de 941 

2021, de acordo com o documento que se anexa à presente Ata e dela fica a 942 

fazer parte integrante. 943 

5. OBRAS 944 

- - - - Neste momento a Senhora Vereadora Ana Cláudia Martins retirou-se da 945 

reunião de Câmara, não participando na votação do ponto 5.1), nos termos do 946 

n.º 6, do art.º 55, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. 947 

- - - - 5.1) Deliberou a Câmara, por unanimidade, em conformidade com a 948 

informação dos Serviços Técnicos e, em minuta, de modo a produzir 949 

efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, 950 

de 12 de setembro, proceder à aprovação do seguinte PROJETO DE 951 
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ARQUITETURA, nos termos do n.º 3 do art.º 20.º do Decreto-Lei n.º 555/99, 952 

de 16 de dezembro, com a republicação dada pelo Decreto-Lei n.º 953 

136/2014, de 9 de setembro:- De Sérgio Miguel Almeida Dias Cipriano, de 954 

Freguesia de Gouveia, para Reconstrução de Edifício – Habitação.  955 

- - - - Neste momento a Senhora Vereadora Ana Cláudia Martins regressou à 956 

reunião de Câmara. 957 

- - - - 5.2) Deliberou a Câmara, por unanimidade, em conformidade com a 958 

informação dos Serviços Técnicos e, em minuta, de modo a produzir 959 

efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, 960 

de 12 de setembro, proceder à aprovação do seguinte PROJETO DE 961 

APROVAÇÃO GLOBAL, nos termos do n.º 3 do art.º 20.º e alínea c) do n.º 962 

1 do art.º 23.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua 963 

redação atual, o seguinte projeto:- De Seacampo – Sociedade Agrícola, Lda, 964 

de São Paio, para Legalização de Adega.  965 

- - - - Neste momento a Senhora Vereadora Ana Cláudia Martins retirou-se da 966 

reunião de Câmara, não participando na votação do ponto 5.3), nos termos do 967 

n.º 6, do art.º 55, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. 968 

- - - - 5.3) Deliberou a Câmara, por unanimidade, em conformidade com a 969 

informação dos Serviços Técnicos e, em minuta, de modo a produzir 970 

efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, 971 

de 12 de setembro, tomar conhecimento do seguinte PROJETO DE 972 

ESPECIALIDADES e proceder ao deferimento final do respetivo processo 973 

de licenciamento, nos termos da alínea c) do n.º 1 do art.º 23.º do Decreto-974 

Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, com a republicação dada pelo Decreto-975 

Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro:- De MARTINSAÚDE, LDA, de Vila Nova 976 

de Tazem, para Comércio e Serviços – Alteração e Ampliação. 977 

- - - - Neste momento a Senhora Vereadora Ana Cláudia Martins regressou à 978 

reunião de Câmara. 979 

6. RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA 980 

- - - - Foi presente o Resumo Diário da Tesouraria número 214, referente ao 981 

dia cinco de novembro, pelo qual se verifica a existência dos seguintes saldos: 982 
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Em Operações Orçamentais – Um milhão, quinhentos e cinquenta mil e 983 

setenta e sete euros e sessenta e quatro cêntimos (€1.550.077,64). Em 984 

Operações Não Orçamentais – Quatrocentos e doze mil, setecentos e oitenta 985 

e oito euros e setenta e três cêntimos (€412.788,73). 986 

- - - - Nos termos da legislação em vigor, ratificou a Câmara a realização de 987 

despesas a que se referem as requisições números 1971 a 2099, bem como os 988 

pagamentos no montante de seiscentos e cinquenta e nove mil, cento e trinta e 989 

sete euros e onze cêntimos (€659.137,11) a que se referem as Ordens de 990 

Pagamento números, 3598, 40814, 4185, 4413, 4424, 4427, 4432, 4433, 4441, 991 

4444, 4449, 4462, 4463, 4468 a 4518, 4520 a 4625, 4627 a 4638, 4640 a 4658, 992 

4659/1 a 4659/3, 4660/1 a 4660/4, 4661/1 a 4661/5, 4662/1 a 4662/4, 4663/1 a 993 

4663/4, 4664/1 a 4664/3, 4665/1 a 4665/6, 4666/1 a 4666/3, 4667/1 a 4667/7, 994 

4668/1 a 4668/4, 4669/1 a 4669/5, 4670/1 a 4670/3, 4671/1, 4671/2, 4672/1, 995 

4672/2, 4673/1, 4673/2, 4674/1 a 4674/5, 4675/1 a 4675/3, 4676/1, 4676/2, 996 

4677/1, 4677/2, 4678/1 a 4678/5, 4680, 4682, 4683, 4685 a 4692, 4695 a 4701, 997 

4703 a 4722, 4725 a 4779, 4782, 4783, 4785, 4786, 4788, 4790 a 4809. 998 

- - - - Não havendo mais assuntos a tratar, pelo Senhor Presidente foi 999 

declarada encerrada a reunião, pelas dezoito horas, da qual para constar se 1000 

lavrou a presente ata, nos termos do n.º 1, do Art.º 57.º, da Lei 75/2013, de 12 1001 

de setembro, a qual será submetida à aprovação do Órgão Executivo, nos 1002 

termos do n.º 2, do mesmo artigo. 1003 

 1004 

A Assistente Técnica 1005 

 1006 

 1007 

 1008 

A Câmara Municipal 1009 

 1010 

 1011 

 1012 

 1013 
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 1014 

 1015 

 1016 

 1017 

 1018 

 1019 

 1020 

 1021 

 1022 

 1023 

 1024 

 1025 

 1026 

 1027 

 1028 

 1029 

 1030 

 1031 

 1032 

 1033 

 1034 

 1035 

 1036 

 1037 

 1038 

 1039 

 1040 

 1041 

 1042 

 1043 

 1044 


	- - - - 2.1.1) COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DA MORTE DE PEDRO AMARAL BOTO MACHADO:- Começou por fazer uma referência às comemorações do Centenário da morte de Pedro Amaral Botto Mahado, que se iniciaram no dia 29 de outubro, com uma sessão na Biblioteca...
	Desta forma retomaram-se as atividades promocionais presenciais. Há cerca de dois anos já tinha comparecido neste evento promocional, que é um evento essencialmente dedicado à promoção do sector vitivinícola. Compareceram a este evento sete produtores...
	- - - - 2.3.3) PLANO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA (PRR):- Verificou que no âmbito do PRR esteve aberta recentemente uma candidatura para manifestação de interesse para apoio à reconversão de “Áreas de Acolhimento Empresarial Existentes para uma dimens...


